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Em 1915 Einstein não tinha dúvidas em apontar o dedo a historiadores e 
linguistas, apelidando-os de «chauvinistas de cabeça quente» com culpas di-
rectas no eclodir da Grande Guerra. Na sua opinião, a comunidade de cien-
tistas naturais destacava-se daqueles pelos seus hábitos internacionalistas 
apesar do belicismo reinante.1 Sugerir tais diferenças entre praticantes das 
humanidades e das ciências duras surpreende ao lembramo-nos, por exem-
plo, do infame ‘Manifesto dos 93’ de 1914, onde físicos, químicos e biólogos se 
juntaram à restante elite cultural alemã para repudiar e refutar as acusa-
ções de atrocidades cometidas pelo Reichswehr na Bélgica, negando qualquer 
atitude belicista por parte da Alemanha. As posições pacifi stas que Einstein 
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não se cansou de proclamar no período 1914-1918, não eram, certamente, 
partilhadas pela larga maioria dos seus colegas cientistas. Seriam muito 
poucos os que concordavam com as suas contundentes declarações públicas 
de 1915 que identifi cavam o patriotismo como fonte primeira do mal.2 Não é 
difícil confi rmar que o credo nacionalista, produzido por intelectuais e huma-
nistas ao longo de todo o século XIX, estava bem enraizado entre os cientistas 
naturais nos anos que antecederam a Primeira Guerra Mundial. No entanto, 
em vez de tomar estes últimos como meros receptores e difusores de ideolo-
gias saídas das cabeças dos ditos chauvinistas de cabeça quente, parece-nos 
bem mais interessante explorar o papel da actividade científi ca na constru-
ção da nação.
Não é fácil esquecer a imagem da ciência como um saber de natureza uni-
versal, praticada por investigadores alheios às contingências políticas, so-
ciais e económicas, que se reúnem em encontros internacionais, como as mí-
ticas conferências Solvay, iniciadas em 1911, onde se reuniam personagens 
tão distintas como Einstein, Planck, Poincaré ou Marie Curie. Assuntos bai-
xos como o nacionalismo parecem ter pouco que ver com a ciência. Quando 
grandes temas da história como o nacionalismo, a guerra ou o imperialismo 
aparecem na narrativa, a sua única função parece ser a de contexto propicia-
dor ou impeditivo da actividade científi ca. Mas basta um olhar mais atento 
para o local de trabalho daqueles heróis da história da ciência para perceber 
como é difícil e enganador querer separar a ciência da história. É entrando 
nos laboratórios que se revelam as estreitas ligações estreitas entre ciência e 
sociedade, de tal forma que resulta ocioso querer falar de história social sem 
referir a história da ciência. O que se tenta neste texto é juntar numa única 
narrativa a história dos laboratórios com a história da Europa, sugerindo que 
se entende pouco da época áurea dos nacionalismos, que desembocou na Pri-
meira Guerra Mundial, sem passar pelos laboratórios. Não é um acaso histó-
rico que a difusão generalizada dos nacionalismos coincida temporalmente 
com a ascensão do laboratório a local privilegiado de produção de factos.
Para sustentar semelhante tese comecemos por olhar para o laboratório 
de Física mais invejado na transição do XIX para o XX, o Physikalisch-Technis-
che Reichsanstalt (Instituto Imperial de Física e Tecnologia) de Berlim, fun-
dado em 1887.3 Apesar dos muitos elogios que nos anos anteriores os labora-
tórios alemães suscitavam por parte de cientistas de países rivais como a 
Inglaterra ou a França, os membros da elite industrial alemã argumentavam 
que o excessivo peso das tarefas de ensino dos mais reputados cientistas im-
pediam que a actividade de investigação assumisse maior importância na 
vida nacional. Werner Siemens, um dos pioneiros da indústria eléctrica que 
tinha feito da Alemanha uma grande potência económica, era um acérrimo 
2 F. Stern: Einstein’s German World (Princeton, NJ: Princeton University Press, 1999).
3 Ver D. Cahan: An Institute for an Empire. The Physikalisch-Technische Reichanstalt, 1871-
1918, Cambridge University Press, 1989; Id.: Werner Siemens and the Origins of the Physika-
lisch-Technische Reichanstalt, 1872-1887, Historical Studies in the Physical Sciences, 12, 1982, 
pp. 253-283; Id.: Kohlrausch and Electrolytic Conductivity: Instruments, Institutes, and Scien-
tific Innovation, Osiris, 5, 1989, pp. 167-185.
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defensor de um novo tipo de instituição científi ca dedicada unicamente à in-
vestigação, capaz de produzir experimentalistas em vez das legiões de profes-
sores que saíam anualmente das universidades alemãs. Siemens não duvi-
dou em colocar a sua fortuna ao serviço de tal propósito fi nanciando a criação 
de um novo instituto, lembrando que a «Inglaterra, a França e a América, 
aqueles países que são os nossos mais perigosos adversários na luta pela so-
brevivência, já reconheceram a importância fundamental da superioridade 
científi ca para os interesses materiais…» (Cahan, 1982: 254-255).
Segundo os planos de Siemens o Instituto Imperial estaria organizado em 
duas secções – Física e Tecnologia, sendo a primeira responsável por desen-
volver novo trabalho experimental, enquanto a segunda escolhia os proble-
mas científi cos, geria o orçamento e administrava o instituto. Esta secção 
técnica dividia-se em cinco sub-secções que correspondiam a áreas considera-
das estratégicas para o recém-criado Reich: teste de materiais; mecânica de 
precisão; óptica; termometria; teste de standards eléctricos. Basta esta lista 
para perceber como podia o instituto assumir a função de braço científi co do 
Reich. Tratava-se de fundar uma autêntica fábrica de precisão, base do su-
cesso alemão na segunda revolução industrial.
Como líder do Instituto foi escolhido Hermann von Helmholtz, o mais re-
putado físico alemão da segunda metade do século XIX e, segundo alguns, «o 
alemão mais ilustre a seguir a Bismarck e ao Imperador» (Cahan, 1989: 65) 
Helmholtz dividiu a secção científi ca em três laboratórios: calor, electricidade 
e óptica. No primeiro desenvolviam-se novos materiais para termómetros, 
trabalhava-se para aumentar a precisão de medidas termométricas a altas 
temperaturas e exploravam-se novos designs de máquinas térmicas. No labo-
ratório eléctrico produziam-se standards eléctricos que fossem tanto fi áveis 
como precisos, um assunto especialmente caro a Siemens e a toda a indústria 
eléctrica alemã. Faziam-se ainda experiências com magnetes, tentando-se 
minimizar o efeito do ferro nos compassos dos navios da marinha Imperial. 
Por fi m, no laboratório de óptica o grande desafi o era estabelecer standards 
fi áveis para a medição da luz, um assunto crucial para a indústria óptica 
alemã manter a sua posição dominante no mercado mundial. 
Quando Friedrich Kohlrausch substituiu Helmholtz como director, após a 
morte deste em 1894, o tema da precisão continuou a comandar a actividade 
do instituto. Afi nal Kohlrausch devia a sua reputação como físico experimen-
tal às suas investigações em medidas de precisão, tendo desenvolvido vários 
instrumentos de precisão revolucionários como dinamómetros ou galvanóme-
tros. Não espanta assim que afi rmasse, em 1900, que «medir a natureza é 
uma das actividades características da nossa época.» (Cahan, 1989: 129) Nos 
anos seguintes o Instituto cresceria até se tornar numa instituição sem rival 
no plano mundial, pelo menos até ao fi m da Primeira Guerra mundial, com 
um fi nanciamento cerca do dobro do seu congénere americano National Bu-
reau of Standards e seis vezes maior que o britânico National Physical Labo-
ratory. Grande parte dessa expansão devia-se ao investimento feito na secção 
técnica para responder às necessidades de testes científi cos da indústria ale-
mã. Se o estilo de Kohlrausch contrastava com o de Helmholtz pela imposição 
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de uma administração muito mais hierárquica e formal da actividade cientí-
fi ca, havia total acordo quanto à função do Instituto: colocar a Física ao ser-
viço do Reich.
É bom ter em conta que se tratou de uma relação simbiótica. Se contar 
com uma fábrica de precisão era essencial para a afi rmação do Reich como 
potência económica e imperial, com o instituto a prestar importantes serviços 
tanto à indústria eléctrica como à marinha de guerra, no sentido contrário o 
próprio desenvolvimento da física benefi ciou em larga escala da obsessão com 
os temas da precisão. Nenhum caso é mais esclarecedor que os trabalhos so-
bre a radiação do corpo negro. Em 1888 a Deutscher Verein für Gas und 
Wasserfachmänner (Associação Alemã de Especialistas da Água e do Gás) 
requisitou ao instituto uma avaliação das unidades então disponíveis para 
medição de intensidade luminosa e, se possível, que desenvolvesse um novo 
standard internacionalmente aceite. Os investigadores, nomeadamente os do 
laboratório de óptica, começaram então a explorar problemas de radiação 
luminosa, estabelecendo Wilhelm Wien a lei que leva o seu nome e que afi r-
ma que o produto do comprimento de onda da radiação pela temperatura é 
constante. Deixemos de lado o papel destacado de Wien na mobilização nacio-
nalista da ciência alemã na Primeira Guerra, e recordemos apenas que as 
medidas de radiações do corpo negro que este desenvolveu para confi rmar a 
sua lei constituíram a base experimental sobre a qual Max Planck construi-
ria a sua teoria dos quanta que revolucionaria a físicas do século XX.
Desde pelo menos os anos oitenta que a história da ciência nos ensina que 
basta seguirmos um pouco as práticas científi cas das mentes prodigiosas pre-
sentes nos referidos congressos Solvay para que não demorem a surgir as-
suntos de relevância histórica que vão bem mais além do desenvolvimento 
interno de teorias. Madame Curie, com a sua fi gura despojada, talvez encar-
ne melhor que ninguém o papel do cientista como santo laico. Essa é a ima-
gem oferecida por exemplo pelas suas fotografi as tiradas por ocasião da sua 
visita a Espanha em 1931. Mas todos aqueles jovens espanhóis que escuta-
ram com devoção a conferência proferida pela prémio Nobel com a intenção 
de seguir os seus passos, necessitariam muito mais que despojamento e amor 
à ciência para construir uma carreira de tanto êxito. Sabemos agora, sobre-
tudo através de um magnífi co livro de Soraya Boudia, que o laboratório de 
Paris de Madame Curie se constituiu como ponto de passagem obrigatório da 
importante indústria do Rádio francesa, uma indústria sem a qual o próprio 
laboratório não teria prosperado.4 Como afi rma Dominique Pestre, no prefá-
cio ao citado livro, o interesse de Madame Curie e dos seus colegas pela acti-
vidade industrial não é algo externo aos seus trabalhos científi cos, mas sim 
uma condição essencial para o desenvolvimento das suas investigações.5
Em 1898 os Curie apresentaram na Academia das Ciências de França as 
suas descobertas de dois novos elementos radioactivos, o Polónio e o Rádio. 
4 S. Boudia: Marie Curie et son laboratoire. Sciences et industrie de la radioactivité en Fran-
ce, Paris: éditions des archives contemporaines, 2001. Ver também, X. Roqué: Marie Curie and 
the Radium Industry : a Preliminary Sketch, History and Technology, 13, 1997, pp. 267-91.
5 D. Pestre: La défense d’un monde et d’une oeuvre, prefácio a Boudia, 2001, pp. 11-16.
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Por este feito, e pelos estudos subsequentes das propriedades da nova radia-
ção, receberiam o prémio Nobel de 1903, juntamente com Henri Becquerel 
que tinha identifi cado anos antes a radiação produzida pelo Urânio. Os tra-
balhos de Marie Curie estão intimamente ligados com o desenvolvimento de 
sensíveis instrumentos de medida pelo seu marido, Pierre Curie, que permi-
tiram registar, de forma inesperada, mais radiação proveniente da pechblen-
da (o minério donde se extrai o Urânio) que do próprio Urânio puro. Foi a 
partir destes resultados que os Curie se entregaram à tarefa de isolar os ele-
mentos produtores de radioactividade presentes na pechblenda que lhes va-
leria o prémio Nobel. Depois da morte trágica de Pierre Curie em 1906, Marie 
Curie passou a liderar a investigação sobre o novo fenómeno, cuidando de 
controlar o acesso às fontes da misteriosa radiação. O seu laboratório, a exem-
plo do instituto imperial alemão, tratou então de desenvolver os standards de 
radioactividade, produzindo medições precisas de emissões de diferentes ori-
gens. Mais que os restantes laboratórios de física, os hospitais passaram a 
ser os maiores consumidores de material radioactivo devido aos usos médicos 
da radiação. E tal como os seus congéneres alemães, também os cientistas do 
laboratório Curie não duvidaram em invocar o patriotismo da sua actividade, 
insistindo repetidas vezes sobre a importância da sua investigação para que 
a França não perdesse uma fonte de prosperidade para rivais como, por exem-
plo, a Áustria.
Os exemplos abundam e poderíamos seguir a mesma linha de argumenta-
ção para outros laboratórios que dominaram o panorama científi co interna-
cional na transição do século. O laboratório Cavendish de Cambridge, o gran-
de rival do Instituto Imperial de Berlim, seria um candidato óbvio a integrar 
a lista dos centros produtores de precisão essenciais ao desenvolvimento das 
grandes potências mundiais, neste caso o Império Britânico.6 Há poucas dú-
vidas que a precisão e a difusão de standards são assuntos fulcrais para todos 
aqueles que se interessam em estabelecer as relações entre o que se passa 
dentro das paredes de esotéricos laboratórios de física e desenvolvimento eco-
nómico ou expansão imperial.7 Ignorar tais relações tornaria difícil explicar o 
porquê do investimento estatal em tais instituições. Mas dos nomes acima 
citados a propósito do Congresso Solvay de 1911 faltam-nos ainda dois cien-
tistas mais difíceis de enfrentar: Henri Poincaré e Albert Einstein.
Os dois personagens estão ligados não apenas pela relatividade como pela 
sua aura de expoentes máximos da física teórica. Até há não muito tempo, 
não dispúnhamos de nenhuma narrativa capaz de os integrar na mesma 
linha narrativa desenvolvida até aqui. Felizmente veio em nosso auxílio a 
obra de Peter Galison Impérios do Tempo: Os relógios de Einstein e os mapas 
de Poincaré, editada em 2003.8 Mais um livro sobre Einstein? O mito parece 
6 Sobre a importância histórica dos diferentes centros de precisão europeus ver a excelente 
colectânea M. Norton Wise (ed.): The Values of Precision, Princeton, NJ : Princeton University 
Press, 1995. Para o laboratório Cavendish ver na mesma colectânea o inspirado artigo de S. 
Schaffer: Accurate Measurement Is an English Science, pp. 135-172.
7 Ver também a este propósito, C. Smith and M. Norton Wise: Physics and Empire: A Biogra-
phical Study of Lord Kelvin, Cambridge: Cambridge University press, 1989.
8 P. Galison: Einstein’s Clocks, Poincaré’s Maps. Empires of Time , New York: Norton, 2003.
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não se esgotar e continua a alimentar uma indústria de divulgação científi ca 
que sobrevive à custa de génios e teorias revolucionárias. O título invoca 
também o nome de Poincaré, ícone menor da popularização da ciência, mas 
com lugar garantido no panteão desde que foi redescoberto como um dos pais 
fundadores da teoria do caos. Em ambos os casos a literatura é unânime so-
bre as profundas implicações fi losófi cas das suas investigações e trata de en-
volver os dois cientistas em considerações metafísicas sobre a experiência 
temporal. Recria-se até à exaustão o relato da vitória sobre o absolutismo da 
mecânica newtoniana, destronada pelo paradigma da teoria da relatividade 
e a multiplicidade de referentes temporais. Einstein e Poincaré parecem fl u-
tuar por cima das mesquinhezes dos demais humanos, indiferentes a entra-
ves sociais e materiais, ocupando-se apenas de abstractos problemas de física 
teórica. Por meio de uma misteriosa alquimia estabelecem-se relações direc-
tas entre as incertezas e instabilidades do século XX e as mentes sobredotadas 
daqueles seres únicos. Roland Barthes num gesto inspirado reduziu nas suas 
Mythologies Einstein ao seu cérebro, órgão cuidadosamente dissecado e reli-
giosamente guardado segundo as normas do mais beato relicário.
A alternativa ao cérebro auto-sufi ciente tem sido a de mais contexto. As 
teorias vêm acompanhadas de uns quantos factos sobre a sociedade, política 
ou cultura da época, produzindo uma elegante moldura que deixa intocável o 
núcleo duro da ciência. A participação, a que já fi zemos referência de Eins-
tein no movimento pacifi sta, a sua relação atribulada com Mileva Maric ou os 
seus problemas com o FBI do tenebroso J. Edgar Hoover, são tudo temas que 
produziram sucessos editoriais. Basta que a familiar imagem do sábio louco 
apareça na capa para que as tiragens se multipliquem. Segundo um inquéri-
to da Time feito em 2000, Einstein foi eleito o homem do século, quando 50 
anos antes os leitores tinham escolhido F. D. Roosevelt. Não é preciso ser 
historiador profi ssional para citar o New Deal ou a participação dos Estados 
Unidos na segunda guerra mundial como marcos do século XX; mas como jus-
tifi car a relevância de Einstein sem cair nos lugares comuns da divulgação 
científi ca?
Peter Galison sugere caminhos bem diferentes. Se os iconoclastas já se 
tinham enfrentado a cientistas tão famosos como Newton, Lavoisier ou Pas-
teur, a fi gura de Einstein parecia resistir como último bastião da separação 
entre ciência e sociedade. Mas Galison não se assustou com a aura do perso-
nagem e decidiu abordá-lo com os instrumentos que têm vindo a ser aperfei-
çoados pelos Estudos de Ciência desde os anos oitenta. Em particular, preo-
cupou-se com as práticas laboratoriais de Einstein, entrando no gabinete de 
patentes de Berna onde o jovem Einstein decidia a sorte de múltiplas inova-
ções tecnológicas. Pela sua mesa de trabalho passavam dezenas de propostas 
de dispositivos eléctricos para a coordenação em simultâneo de diferentes 
relógios, um tema fundamental para Berna no princípio do século e do qual 
dependiam o bom funcionamento das redes Suiças de caminho de ferro, telé-
grafo e relógios públicos.
Na maior parte das hagiografi as do físico alemão o seu posto de inspector 
de patentes aparece como um mero ganha-pão que o génio incompreendido 
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tinha que suportar para se poder dedicar ao que realmente importava: os 
elevados assuntos da física teórica. O lendário artigo de 1905, onde pela pri-
meira vez apresentou a sua teoria da relatividade restrita, demonstrava a 
superior capacidade de abstracção do asceta, capaz de ignorar o monótono 
trabalho do gabinete de registo de patentes. Invocando Fernando Pessoa, 
poderíamos ver em Einstein uma espécie de Bernardo Soares cientista, que 
enquanto cumpre com brio as suas obrigações de ajudante de guarda-livros 
na lisboeta Rua dos Douradores sonha com Samarcanda ou os Mares do Sul. 
Mas Galison não é adepto da solução dos heterónimos, e em vez de desdobrar 
Einstein em múltiplos personagens, prefere vincar as profundas conexões 
entre relatividade e tecnologia. As famosas experiências mentais de Einstein 
são traduzidas pelo historiador a assuntos materiais. No esquema com que se 
inicia o citado artigo, um observador equipado com um relógio é colocado no 
centro do sistema de coordenadas para determinar a simultaneidade de acon-
tecimentos: sempre que sinais electromagnéticos de pontos distantes chegam 
à mesma hora local ao observador os acontecimentos são simultâneos. Mas 
este observador desencarnado, que munido apenas de um relógio varreu o 
conceito de tempo absoluto da mecânica clássica, não é uma mera abstracção 
do cérebro de Einstein. O esquema refere-se directamente ao muito material 
sistema de coordenação da hora europeia, feito de cabos eléctricos, geradores 
e relógios; o relógio do observador não é mais que o relógio mãe com os seus 
dependentes locais secundários e terciários.
Einstein, ao ligar a noção de tempo a tecnologias concretas, trazia para o 
coração da física a sua experiência de funcionário de patentes, defi nindo a 
simultaneidade em função de relógios e da transmissão de sinais electromag-
néticos. O tempo universal que fl ui uniformemente do venerável Newton, foi 
substituído pelos tempos de relógios interligados. A simultaneidade produz-
se, necessita de máquinas e transmissões, não é um conceito que fl utua na 
esfera imaterial das ideias platónicas. 
Vale a pena seguir a pista do Einstein tecnocientífi co até às suas últimas 
consequências, descobrindo o fascínio deste pelas máquinas. Além da abun-
dante correspondência com as suas amizades sobre bombas de vácuo ou voltí-
metros, também o pai e tio de Einstein viviam dos aparelhos electromecâni-
cos. Mais reveladoras ainda são as tentativas de produção de novas patentes 
pelo próprio Einstein, um autêntico ‘mãozinhas’ que cuidava de todos os deta-
lhes da sua pequena máquina projectada para medir diferenças de tensão 
mínimas. Mas talvez a imagem do ‘mãozinhas’ seja excessiva, pois o que se 
sugere é uma relação entre tecnologia e teoria que não se limita aos velhos 
clichés da ciência aplicada ou da teoria que nasce da tecnologia: «As refl exões 
físico-fi losófi cas não foram a causa da coordenação do tempo de comboios e 
telégrafos… Nem as vastas redes de relógios coordenados electricamente fo-
ram a causa de que fi lósofos e cientistas adoptassem uma nova convenção de 
simultaneidade» (Galison, 2003: 39). A imagem proposta é antes a de fl utua-
ções constantes entre o concreto e o abstracto, a de mudanças incessantes de 
escala entre o pequeno gabinete de patentes e as expansivas redes de caminho 
de ferro e telégrafo, a de transições rápidas entre fi os de cobre e metafísica.
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Os adeptos dos Estudos de Ciência gostam de insistir na ideia de que tal 
forma de olhar para a prática científi ca não desvaloriza a ciência. Mais do 
que desmistifi car grandes nomes ou mostrar o carácter convencional do 
conhecimento, o interesse é perceber a relevância da ciência na fábrica social. 
O olhar para o laboratório, para as práticas materiais do cientista, além de 
revelar a multiplicidade de actores e objectos envolvidos na produção de fac-
tos, permite sobretudo dar conta da co-produção de conhecimento e socieda-
de. Como diria Bruno Latour, numa das suas mais famosas blagues, «Dai-me 
um laboratório e moverei o mundo».
Como se não bastasse ter feito do gabinete de patentes de Berna um lugar 
fundamental para quem quer falar de Einstein, ao tratar Poincaré, outro 
monstro sagrado da física teórica, Galison obriga-nos agora a passar pelo 
aparentemente enfadonho e burocrático Bureau des Longitudes. É que se 
Poincaré é muitas vezes citado como tendo proposto uma versão da teoria da 
relatividade restrita anterior a Einstein, a sua ligação com o mundo material 
não era menor que a deste. Em 1898, o cientista francês publicou «La mesure 
du Temps» na Revue de Métaphysique et Morale, onde punha em causa as 
teorias do famoso fi lósofo Henri Bergson que tomava o tempo como um as-
sunto da intuição humana. Para Poincaré, tal como para Einstein poucos 
anos mais tarde, o tempo e a simultaneidade eram pelo contrário convenções 
para as quais havia que acordar procedimentos. A simultaneidade só se po-
dia defi nir por meio de leitura de relógios coordenados por sinais electromag-
néticos.
A coincidência de temas entre Einstein e Poincaré não espanta ao ter em 
conta a importância que a simultaneidade assumiu no último terço do século 
XIX. As frequentes colisões de comboios eram invariavelmente atribuídas à 
multiplicidade de horas locais que difi cultavam a integração da rede ferrovi-
ária, razão pela qual a unifi cação do tempo nos diferentes países seguiu o 
caminho-de-ferro. Os problemas relativos à determinação da longitude não 
eram menores, pois o método tradicional de transportar um relógio com a 
hora de origem, fazer uma medição astronómica (por exemplo do momento 
em que a lua atinge o seu ponto mais alto) e comparar a diferença horária a 
que o mesmo fenómeno ocorria no observatório metropolitano (uma diferença 
de 6 horas corresponderia a 90 graus de longitude), produzia grandes erros 
de determinação de posição, incompatíveis com a expansão colonial. Só a 
emissão de sinais telegráfi cos através de cabos transoceânicos libertariam os 
mapas da dependência de relógios demasiado sensíveis aos movimentos de 
um barco, de uma mula, ou à humidade e à temperatura. Bastava que o tic-
tac do relógio do observatório fosse enviado por telégrafo para que os cartó-
grafos pudessem determinar com grande exactidão a sua posição relativa-
mente àquele. O império expandia-se à mesma velocidade que se estendia a 
rede de cabos transoceânicos, ou dito de outra forma, a expansão imperial 
seguia a produção de simultaneidade. 
Mas que tem tudo isto a ver com o sublime Poincaré, responsável por 
substituir a priori kantianos por convenções? Por meio de Poincaré voltam-se 
a ligar o alto com o baixo, a física teórica com a tecnologia, o laboratório com 
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o globo. Desde o seu cargo de director do Bureau des Longitudes de Paris, 
Poincaré participava activamente do grande projecto francês de redesenhar 
o mapa imperial por transmissão eléctrica do tempo. Na altura em que escre-
veu o citado artigo sobre a medida do tempo, havia já quatro anos que os 
problemas da simultaneidade e longitude faziam parte do seu quotidiano. As 
celebradas considerações sobre a necessidade de que a sincronização de reló-
gios devia tomar em linha de conta o tempo de transmissão, não soariam 
como palavras revolucionárias para cartógrafos que ao sincronizar os seus 
relógios na Indochina, nos Andes ou no Senegal, com o relógio mãe de Paris, 
incluíam de forma sistemática factores de correcção para o tempo de trans-
missão eléctrica ao longo de fi os de cobre. Mas se os funcionários do Bureau 
des Longitudes procediam às correcções sem necessitarem da teoria da rela-
tividade, Poincaré foi capaz de perceber o alcance fi losófi co de um procedi-
mento que redefi nia os conceitos de tempo e simultaneidade. O engenheiro 
francês, seguindo a melhor tradição da École Polytechnique onde teoria e 
tecnologia sempre andaram de braço dado, estava no ponto de intersecção 
certo para fazer com que uma regra prática para a produção de simultanei-
dade funcionasse também na Revue de Métaphysique et Morale.
Os caminhos da fi losofi a mais abstracta ou da matemática mais sofi stica-
da cruzam-se constantemente com políticas imperiais, com relógios de esta-
ções suíças ou com cabos submarinos. Trata-se fi nalmente de perceber por-
que é que os esotéricos Einstein e Poincaré são fundamentais para um mundo 
baseado na unifi cação de diferentes sistemas e na produção de simultaneida-
de. Símbolos etéreos passam a ser componentes essenciais do mundo mate-
rial. A Torre Eiffel, monumento de pura celebração tecnológica, sem função 
prática aparente, passa a emissora de rádio da hora de Paris, produtora de 
simultaneidade e unifi cadora da hora europeia sem necessidade da rede im-
perial de cabos submarinos britânica. Já em 1894, o jovem anarquista Mar-
tial Bourdin tinha tentado colocar uma bomba no Observatório de Green wich, 
sede do primeiro meridiano, um acto interpretado por Joseph Conrad no seu 
romance O Agente Secreto, como um ataque ao coração do império britânico. 
O terrorista parecia ter percebido que a sobrevivência do império dependia 
directamente da principal fábrica de simultaneidade mundial.
Ao contrário do anarquista terrorista e de Conrad, o que Einstein parece 
não ter entendido na sua crítica aos humanistas citada no início do texto é 
que os cientistas e os seus laboratórios foram actores essenciais na história 
das rivalidades europeias que conduziriam à catastrófi ca guerra de 1914-18. 
O perigoso patriotismo deve tanto à ciência como ao humanismo. Mais do 
que isso, arqueólogos, linguistas, antropólogos ou sociólogos, seguiram o ges-
to de físicos e químicos e passaram a enfrentar os seus objectos de estudo por 
meio de protocolos e instrumentos validados pelos seus pares. O laboratório, 
de uma instituição no início do século XIX associada apenas à química, pas-
sou a estar presente no princípio do século XX em esferas tão diversas como 
a indústria, a agricultura ou a pedagogia. Na transição do século não há 
nação que se preze que pense sobreviver sem recorrer a laboratórios. Os 
problemas, para serem geridos, têm que ser traduzidos em termos laborato-
142 Tiago Saraiva
riais. Ou, dito de outra maneira, só se tratam os assuntos defi nidos em labo-
ratórios. 
O argumento seguido neste texto para a precisão poder-se-ia ter estendi-
do para a saúde pública ou a educação de massas. Não é apenas a indústria, 
o sistema de transportes ou o exército que necessitam de standards para o 
bom funcionamento das suas operações. A loucura, a insalubridade, a raça, a 
inteligência, o território, são tudo problemas que, para serem enfrentados, 
necessitam de standards produzidos em laboratórios. O fenómeno é interna-
cional, mas a sua consequência é a naturalização da nação. Aqui apenas nos 
referimos a instituições e personagens das grandes potências europeias, dei-
xando de fora as periferias do continente, nomeadamente Espanha.9 Trata-se 
sem dúvida de uma falha do argumento, mas o que aqui pretendemos sugerir 
é que as formas propostas de olhar para o Instituto Imperial de Berlim, o 
laboratório Curie, a ofi cina de patentes de Berna ou o Bureau de Longitudes, 
ajudam também a perceber a relevância das instituições científi cas periféri-
cas. Do que se trata não é de ajuizar do atraso científi co espanhol, italiano, 
português ou grego em relação à França, Alemanha ou Inglaterra. Vale a 
pena explorar a tão desejada europeização, por meio da ciência, das perife-
rias como o grande projecto nacionalista de princípios do século. Em vez de 
procuramos os Einsteins, Curies e Plancks periféricos, parece mais interes-
sante identifi car e seguir os standards e protocolos que construíram Espa-
nha, Itália, Portugal ou Grécia no século XX. O importante é perceber como os 
laboratórios, também nestes países, são pontos de passagem obrigatórios 
para a construção da nação.
9 Ver a este propósito o importante volume J. M. Sánchez Ron et al.: El Laboratorio de Es-
paña. La Junta para Ampliación de Estudios e Investigaciones Científicas 1907-1939, Madrid: 
Residencia de Estudiantes, 2007. Ver sobretudo o artigo de Antonio Lafuente: España, un objeto 
experimental, pp. 127-135.  
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